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de de acesso universal a padrões 
mínimos de água, energia e ali-
mentos dentro dos limites pla-
netários, é necessário o compro-
misso político da sociedade para 
a manutenção de uma platafor-
ma democrática, que permita a 
discussão livre, científica e críti-
ca sobre esse tema urgente.

A palavra NEXO significa a 
compreensão dessas interdepen-
dências, tensões e compensa-
ções. No contexto das mudanças 
climáticas, os sistemas de água, 
energia e alimentos estão inex-
tricavelmente ligados - de forma 
que não é possível dissociá-los, 
e qualquer esforço para atingir 
a sustentabilidade deve consi-
derar suas conexões mais am-
plas (MOHTAR; DAHER, 2012). 
Em termos práticos, o estudo do 
NEXO oferece um enfoque con-
ceitual para integrar o ambiente 
natural e as atividades humanas 
(IISD, 2013). Isso permite uma 
abordagem mais coerente da 
gestão dos recursos naturais em 
contraste com os objetivos so-
ciais, econômicos e ambientais. 
Alguns dos principais fatores 
globais neste contexto são a ur-
banização, o crescimento popu-

A 
Organização das Na-
ções Unidas (ONU) 
estima que a popula-
ção global aumenta-
rá em 2,3 bilhões até 

2050, para 9,6 bilhões (UNDESA, 
2019). Segundo a Organização 
para a Alimentação e Agricultura 
(FAO) estima-se que atualmente 
cerca de 900 milhões de pessoas 
estão famintas e 2 bilhões so-
frem de deficiências de micronu-
trientes (UNFAO, 2017). O Fórum 
Econômico Mundial projeta que 
a demanda global de água doce 
excederá os suprimentos hoje 
disponíveis em mais de 40% 
até 2030 (SARNI et. al, 2018). A 
Agência Internacional de Ener-
gia afirma que a demanda glo-
bal de energia aumentará 37% 
até 2040 (IEA, 2018). A demanda 
por recursos naturais pode ex-
ceder os limites de recuperação 
e de reabastecimento nas próxi-
mas décadas. Assim, alcançar a 
segurança hídrica, energética e 
alimentar e, consequentemente, 
a sustentabilidade é ação impe-
rativa, mesmo em condições so-
ciais e econômicas globais desa-
fiadoras e dinâmicas. Ressalta-se 
que, para garantir a possibilida-
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lacional, os comportamentos so-
ciais, os impactos ambientais, a 
crise de governança, o desenvol-
vimento industrial e a inovação 
tecnológica (AVTAR et al., 2019).

O Brasil é um caso particular 
do NEXO. Atualmente, é um dos 
maiores exportadores de alimen-
tos e recursos naturais, possui 
uma matriz energética baseada 
majoritariamente em hidrelétri-
cas e com uma demanda cres-
cente por água em seus centros 
urbanos. As políticas públicas 
convencionais implementadas 
ainda não foram efetivas em 
controlar e prevenir as conse-
quências dos impactos ambien-
tais gerados por essas atividades, 
consequentemente,  resultou em 
um grande interesse no debate 
de uma perspectiva integrado-
ra das causas desses problemas 
(HARWOOD, 2018). Dentro do 
panorama atual do país frente 
à pandemia do COVID-19, esses 
problemas tendem a se acentua-
rem devido ao cenário, já existen-
te, de políticas contraditórias à 
preservação ambiental no Brasil 
(STEWART et al., 2020; ARAÚJO, 
2020). Este é um desafio crucial 
do atual momento da sociedade 
brasileira, porquanto as conse-
quências dessas políticas serão 
severas para as futuras gerações, 
tanto no âmbito da justiça social 
quanto na questão ambiental.

A questão dos direitos huma-
nos se encontra como o ponto 
central da abordagem NEXO, 
uma vez que seu propósito é 
garantir a obtenção de água, 
energia e alimentos a todos in-

dependentemente da classe so-
cial ou nacionalidade. Diversos 
compromissos internacionais 
foram assinados com esse obje-
tivo, incluindo os 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável da 
Organização das Nações Unidas 
(UNDESA, 2017). A implemen-
tação desses objetivos necessita 
primordialmente de capacidade 
humana capaz de compreender 
as interconexões entre as dife-
rentes áreas do conhecimento; 
explicar as interligações entre 
sistemas de água, energia e ali-
mentos; identificar os chamados 
hotspots e riscos globais  refe-
rentes ao NEXO; e, desenvolver 
estratégias eficientes para utili-
zar as diversas fontes de dados 
(UNDESA, 2017).

As universidades brasileiras 
têm um papel essencial no de-
senvolvimento de novas práticas 
de gestão, inovação tecnológica 
e no fomento de novas pesquisas 
que reconheçam as condições 
locais, regionais e globais, e que 
desafiem o pensamento conven-
cional. Esses centros de conhe-
cimentos são responsáveis por 
aumentar a consciência pública 
e encorajar discursos científicos 
e políticos sobre a sustentabili-
dade e as questões ambientais. 
Consequentemente, o fomento 
da capacidade humana em com-
preender esses problemas com-
plexos se dá, em sua maioria, 
nas universidades. Entretanto, o 
desafio de qualquer curso inter-
disciplinar é a integração de di-
ferentes áreas do conhecimento 
e, no caso do NEXO, é algo essen-

cial para viabilizar o desenvolvi-
mento de políticas públicas que 
possibilitem o uso sustentável 
dos recursos naturais do planeta.

Assim, a Escola São Paulo de 
Ciência Avançada no Nexo Água-
-Energia-Alimentos teve como 
objetivo central permitir uma 
análise aprofundada por seus 
participantes dos benefícios da 
aplicação da abordagem NEXO 
em diferentes campos científi-
cos, servindo também como um 
fórum para troca de experiên-
cias, conhecimentos e perspec-
tivas. O curso ocorreu entre os 
dias 15 e 26 de outubro de 2018 na 
Universidade Estadual de Cam-
pinas com o suporte do Núcleo 
Interdisciplinar de Planejamen-
to Energético. Esta foi a primeira 
iniciativa brasileira com a fina-
lidade de encorajar professores, 
pesquisadores, jovens pesquisa-
dores e doutorandos de diversas 
disciplinas a aplicar a aborda-
gem NEXO em suas pesquisas e 
demais trabalhos em um curso 
de imersão de duas semanas. Do 
total de 80 participantes, 46 eram 
brasileiros e 34 eram estrangei-
ros vindos majoritariamente da 
Alemanha, Estados Unidos e 
Reino Unido. A estrutura do cur-
so se dividiu em três partes: (1) 
a crise alimentar, hídrica e ener-
gética; (2) a abordagem NEXO, 
e; (3) avaliação de sistemas com-
plexos urbanos. 

Quinze cientistas de destaque 
em diferentes áreas do conhe-
cimento lecionaram aulas e de-
senvolveram atividades práticas 
com os participantes em um am-



34

biente multicultural. Entre eles 
destacam-se o Professor Emilio 
F. Moran, a Profa. Doris C. C. K. 
Kowaltowski e o Prof. Jörg Mats-
chullat. Os participantes foram 
estimulados a discutir como a 
pesquisa aplicada poderia con-
tribuir efetivamente para o de-
senvolvimento de políticas in-
tersetoriais através de iniciativas 
interdisciplinares. Como prin-
cipal resultado, essa imersão de 
duas semanas possibilitou a cria-
ção de uma rede virtual de comu-
nicação entre os participantes 
atualmente ativa, colaborações 
em projetos internacionais de 
pesquisa e em publicações de ar-
tigos científicos.

As bases conceituais do NEXO 
são recentes e ainda necessitam 
aprimoramento metodológico 
tanto em pesquisa quanto em en-
sino (Murray et al., 2021). A pri-
meira abordagem do tema foi em 
2011 em um congresso na cida-
de de Bonn (Alemanha) em pre-
paração à Conferência Rio +20 
(Hoff, 2011). A maioria dos parti-
cipantes e palestrantes foram in-
cisivos em destacar a importân-
cia de cursos interdisciplinares 
que enfoquem a sinergia entre 
as distintas áreas (água, energia 
e alimentos) do NEXO para a ca-
pacitação de pesquisadores, ape-
sar das dificuldades presentes 
a serem superadas. Um planeta 
interconectado e em intensa mu-
dança requer pesquisas de base 
ampla entre disciplinas e méto-
dos, como também, o desenvol-
vimento de soluções com a con-

tribuição dos diferentes atores 
da sociedade. Destaca-se, assim, 
a urgência da inclusão da abor-
dagem do NEXO nos currículos 
acadêmicos das universidades 
brasileiras, de forma transversal, 
não se restringindo a uma disci-
plina isolada.

Agradecimentos

A autora agradece o apoio da 
Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado de São Paulo (FAPESP), 
processo nº 2017/17447-9. A auto-
ra também agradece o trabalho 
conjunto na organização da São 
Paulo School of Advanced Scien-
ce on the Water-Energy-Food Ne-
xus ao Prof. Dr. José Roberto Gui-
marães, Prof. Dr. Paulo Sérgio 
Franco Barbosa e Prof. Dr. Luiz 
C. M. Vieira Jr.

Referências

ARAÚJO, S. M. V. G. Environmen-
tal Policy in the Bolsonaro Gover-
nment: The Response of Envi-
ronmentalists in the Legislative 
Arena. Brazilian Political Science 
Review, v. 14, n. 2, 2020.

AVTAR, R., TRIPATHI, S., AG-
GARWAL, A. K., & KUMAR, P. 
Population–urbanization–energy 
Nexus: a review. Resources, v. 8, 
n. 3, p. 136, 2019.

HOFF, H. Understanding the ne-

xus Stockholm Environment Ins-
titute, Stockholm. Background 
Paper for the Bonn 2011 Con-
ference: The Water, Energy and 
Food Security Nexus, 2011.

IEA - INTERNATIONAL ENERGY 
AGENCY. Energy Efficiency 2018. 
Analysis and outlooks to 2040. 
IEA, 2018.

IISD – THE INTERNATIONAL 
INSTITUTE FOR SUSTAINABLE 
DEVELOPMENT. Bizikova, L., 
Roy, D., Swanson, D., Venema, 
H.D., McCandless, M. The Water–
Energy–Food Security Nexus: 
Towards a Practical Planning and 
Decision-Support Framework for 
Landscape Investment and Risk 
Management, Winnipeg, 2013.

MOHTAR, R. H.; DAHER, B. Wa-
ter, energy, and food: The ulti-
mate nexus. Encyclopedia of 
agricultural, food, and biological 
engineering. CRC Press, Taylor 
and Francis Group, 2012.

MURRAY, R. T., MARBACH-AD, 
G., MCKEE, K., & SAPKOTA, A. 
R. Experiential Graduate Course 
Prepares Transdisciplinary Futu-
re Leaders to Innovate at the Foo-
d-Energy-Water Nexus. Sustaina-
bility, 13(3), 1438, 2021.

STEWART, P., GARVEY, B., TOR-
RES, M., & BORGES DE FARIAS, 
T. Amazonian destruction, Bol-
sonaro and COVID-19: Neolibera-
lism unchained. Capital & Class, 
2020.



35

UNDESA - UNITED NATIONS 
DEPARTMENT FOR ECONOMIC 
AND SOCIAL AFFAIRS. World 
Population Prospects 2019: Data 
Booklet. UN, 2019.

UNFAO - UNITED NATIONS 
FOOD AND AGRICULTURE OR-
GANIZATION. The State of Food 
Security and Nutrition in The 
World. Rome: Building resilien-
ce for peace and food security, 
2017.

UNDESA - UNITED NATIONS 
DEPARTMENT FOR ECONOMIC 
AND SOCIAL AFFAIRS. The Sus-
tainable Development Goals Re-
port 2017. UN, 2017.

SARNI, W., STINSON, C., MUNG, 
A., GARCIA, B., BRYAN, S., & 
SWANBOROUGH, J. Harnessing 
the fourth industrial revolution 
for water. World Economic Fo-
rum, 2018.

©  Érico Hiller, 2020.


